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Esse conjunto de artigos foi inicialmente apresentado como exi-
gência parcial no concurso de livre‐docência no Departamento 
de Psicologia da Aprendizagem, do Desenvolvimento e da 
Personalidade do Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo. Foi alterado para a publicação da presente obra no formato 
livro.





Para Teresa, bálsamo de alegrias, intimidades e delicadezas por 
toda uma vida. Pedra angular de onde partem caminhos, se 
inauguram ternuras e se edificam sonhos.

Ananda, complexo de estrelas salpicadas em noites frias, espaços 
silentes e verões enluarados. Foz dos grandes rios, delta das 
maravilhas.

Arthur, vento de acordes que despertam corações sonolentos; dono 
de um coração que repõe melodias, ritmo e carinho em tudo que 
faz, diz e toca – incluindo o violão.

Lourdes, mulher de muitas sentenças, criadora de esperanças e 
inventora do traço mais fino de formosura.

Em memória de Estivenson que um dia se foi e não será 
esquecido.





Digamos que a história da psicanálise consistiu menos em definir 
os limites de sua ação para precisá‐los cada vez melhor, como um 
estado que procedesse a incessantes retificações de fronteiras, do 
que ficar perto desses limites como um povo nômade que nunca 
se instalasse numa província, mesmo que ela fosse afastada e 
distante das civilizações reinantes, e só encontrasse seu espaço 
nos confins, seu motivo de existir nessa vizinhança sem nome 
com uma linha que ele mesmo, independente de qualquer mapa, 
está traçando.

Jean‐Bertrand Pontalis
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